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A montagem do xadrez das co-. 
missões temáticas e da comissão de 
sistematização da Assembleia Nacio­
nal Constituinte será objeto da reu­
nião; de hoje dos lideres do PMDB, a 
partir das 20 horas, no apartamento 
do deputado Luiz Henrique, com os 
coordenadores de suas bancadas. E o 
primeiro desafio dos lideres Mário 
COVAS,. Fernando Henrique Cardoso 
e Luiz Henrique estará na harmoni­
zação de interesses dentro do próprio 
PMDB. 

Às comissões de sistematização 
e d0 ordem económica e social são as 
que darão mais trabalho para ser ar­
madas', diante do grande número de 
candidatos. 

'.O fiargo de relator da Ordem 
Económica, da Comissão de Siste­
matização, é disputada pelo próprio 
líder do PMDB no Senado, Fernandc 
Henrique Cardoso, pelo ex-lider na 
Câmara, deputado Pimenta da Vei­
ga,-pelo ex-lider do PDS, deputadc 
Prisco Viana (BA), pelo ex-presiden 
te da OAB, deputado Bernardo Ca­
bral (AM), e pelo estreante Renatc 
Jobim, autor de polémicas propostas 
relativas à soberania da instituição. 

A presidência estava reservadt 
ao senador Afonso Arinos (PFL-RJ), 
o miais velho constituinte, presidente 
da comissão de notáveis, que elabo­
rou o anteprojeto da nova Constitui-, 
ção, como seu pai, em 1934. Mas sur­
giu um complicador: a candidatura! 
do lider do minúsculo PL, Adolfo Oli­
veira, muito ligado ao líder do PMDB 
na Constituinte, o senador Mário 
Covas. 

E se, eventualmente, a presidên­
cia da comissão de ordem económica 
couber ao PMDB, será disputada pe­
lo senador Severo Gomes, da prefe­
rência de Covas, e pelo deputado Ro­
berto Cardoso Alves. E para relator 
dessa Comissão, a disputa está entre-
o senador Teotónio Vilela Filho 
(PMÕB-AL), dono de usinas, e o de­
putado Domingos Leonelli (PMDB-
BA), ligado às esquerdas. 

Para a Comissão de Sistematiza­
ção, a bancada de Pernanbuco Já in­
dicou Nilson Oibson, da antiga Are­
na, enquanto Covas propôs o nome 
de Fernando Lyra, ex-ministro da 
Justiça-, que assinou a mensagem 
convocando a Constituinte. 

E todos esses são apenas alguns. 
tipos dos problemas com que se de-< 
frontação, a partir de hoje, os lideres '• 
do PMDB com os coordenadores das. 
barícàdas federais dos estados. j 
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direta do sucessor do 

Tose Sarney poderá até 
logo após a promul-

Constituição do País. 
clima favorável a 

ição popular para ante­
cipá-la, como ocorreu em 1984, se­
gundo experientes políticos. Se hou­
vesse, eles acham que os ex-governa-
dores do Rio, Leonel Brizola, de São 
Paulo, Paulo Maluf, o PT de Luiz 
Inácio da Silva, setores do PMDB e 
de PFL já estariam realizando comí­
cios e passeatas com tal objetivo. 

A preocupação central dos políti­
cos brasileiros é com a superação das 
dificuldades econômico-financeiras 
do momento. Depois, com o bom de­
sempenho da Assembleia Nacional 
Constituinte. Sm nada ajuda alcan­
çar tais objettvos o esforço represen­
tado por uma campanha direta para 
presidente da República. 

* "N$» existe esse estado de espíri­
to a f««ar, em consequência da frus-
traçãp_da sociedade com o que está 
OCCfpndo hoje. com a economia e 
comaprt|>riaadministração. Não há 
baadafta que sensibilize um povo 
cpja « m i g a vasda", segundo o 2o 

yiowgwsMgnte da Constituinte, Jor-

"O clima não é ainda favorável", 
concorda o deputado Egydio Ferrei-
"*• »4MM!»g"Pdo ele» "a sociedade 
K f f l H M Í P • WJ**C*o da emenda 
D*£ff «JJrarelra e a carga emocio-
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sidente Sarney tomar as rédeas do 
governo, pode ter mandato de qua­
tro, cinco, até seis anos. Se tudo con­
tinuar como está, ninguém conterá a 
campanha pelas diretas, após a pro­
mulgação da Constituinte. A socie­
dade ainda se encontra, porém, sob a 
expectativa de que sairemos do bu­
raco", conclui o deputado nordes­
tino. 

Pessedista independente, a de­
putada Miriam Portela (PDS/PI) 
acha que "a tendência de setores do 
PFL de defender as diretas Já é pura 
emoção de quem foi alijado da Cons­
tituinte. Esse não é o momento para 
a mobilização popular porque toda a 
sociedade deve concentrar-se na ela­
boração da nova Constituição. A dis-
tração seria até perigosa". 

"Não há mobilização porque os 
que defendiam as diretas estão, ago­
ra, no governo. A crise económica é 
deles. Não há esforço articulado pe­
las diretas porque todo mundo ainda 
está sob o impacto da avalanche elei­
toral do PMDB", segundo o líder do 
PL, Adolfo de Oliveira. 

"A campanha das diretas já tem 
condições de empolgar o eleitorado 
por causa do problema económico e 
do descontentamento do povo. É ho­
ra de surgir uma nova liderança co­
mo a de Mário Covas, que está emer­
gindo para tomar o lugar de Ulysses 
Guimarães, com menos idade e 
ideias novas", segundo Agripino de 
Oliveira Lima (PFL/SP). 

"A superação da crise polltico-
econômico-finaneeira é mais impor­
tante do que a mobilização que pode­

ria ser vista como protelatória. A 
eleição agora, não resolve a crise, de 
jeito nenhum", diz Homero Santos 
(PFL/MG), 1° vice-presidente da Câ­
mara. 

"A sociedade está mais interes­
sada na sua sobrevivência, preocu­
pada com sua dependência externa. 
O povo tem o dom de saber quando o 
País se encontra ameaçado pelos 
bancos e pelas multinacionais", afir­
ma o comunista Fernando Santana 
(PCB/BA). 

"Temos como primeiro objetivo 
sair da crise. Depois pensar nas dire­
tas. Enquanto não colocarmos a eco­
nomia em ordem, não vejo condições 
para mobilização popular, embora 
haja aspiração nacional pelas dire­
tas", diz o senador Virgílio Távora, 
secretário-geral do PDS. Ele garante 
que não se contradiz: "É que o gover­
no precisa, no momento, enfrentar a 
crise com medidas muito severas, o 
que não é possível em ambiente pré-
eleitoral", conclui. 

Para outros políticos, a bandeira 
das diretas já é hasteada com objeti-
vos meramente fisiológicos. Sempre 
que um senador ou deputado não 
consegue nomear um amigo diretor 
no banco oficial ou não obtém bene­
fício para sua cidade, deixa o minis­
tério onde foi preterido, anunciando 
que vai defender a imediata eleição 
do sucessor do presidente José Sar­
ney. E o que ocorre, principalmente 
no PMDB, e no PFL, em cujas filei­
ras se encontram muitos senadores e 
deputados que votaram péla rejeição 
da emenda Dante de Oliveira. (Brasí­
lia — Agência Estado). 


